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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 
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Código: CAD9139 Carga Horária: 60h               Créditos: 04 
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2. EMENTA: 

Estudo das teorias da administração, na perspectiva da administração pública. Análise 

da relação entre Conhecimento, Ciência e Administração; Compreensão dos primórdios 

da Ciência da Administração. Estudo do pensamento administrativo desenvolvido entre 

1900-1950.  As escolas e abordagens do pensamento administrativo do período 

contemporâneo. Gestão por função e gestão por processo. Sistema Administrativo e 

mudança organizacional.  

 

3. OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA: 

Proporcionar aos alunos do Programa Nacional de Formação em Administração Pública 

elementos de ordem teórica, que possibilitem: sua compreensão do pensamento 

administrativo na perspectiva da administração pública, a partir de abordagem teórica e 

histórico-social da temática da Administração, enquanto campo de estudo das Ciências 

Sociais Aplicadas. 

 

4. OBJETIVO(S) ESPECÍFICOS(S) DA DISCIPLINA: 

Ao final das atividades, os alunos deverão estar em condições de: compreender a 

relação entre Conhecimento, Ciência e Administração; conhecer os primórdios da 

Ciência da Administração; identificar as contribuições trazidas pelo pensamento 

administrativo desenvolvido entre 1900-1950 e pelas escolas e abordagens do período 

contemporâneo; entender as perspectivas trazidas pela gestão por função e gestão por 

processo; compreender as implicações da mudança para as organizações do setor 

público. 

 

 

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

1- Conhecimento, Ciência e Administração; 2 – Primórdios da Administração; 3 – 

Revolução Industrial e o Pensamento da Administração: 1900-1950; 4 - Escolas e 



Abordagens do Pensamento Administrativo do Período Contemporâneo; 5 - Gestão por 

Função e Gestão por Processo. 6 - Sistema Administrativo e Mudança Organizacional. 

 

6. METODOLOGIA DO TRABALHO: 
O desenvolvimento das atividades do curso com o uso dos seguintes recursos: 

- Livro texto 

- Vídeo-aulas 

- Atividades 

- Chat com os tutores 

- Chat com o professor 

- Fórum 

- Videoconferências 

- Tutoria a distância 

- Tutoria presencial 

 

Quanto ao uso do material impresso, ao final de cada unidade, o aluno encontrará sugestões de 

leituras e atividades obrigatórias e/ou complementares, além da indicação de textos, livros e 

sites visando um melhor desenvolvimento do processo a distância. 

As vídeo-aulas complementam o conteúdo abordado no livro texto, através de exemplos 

práticos e explicações detalhados do professor. O aluno pode assistir as vídeo-aulas no tempo 

que julgar adequado. 

O livro texto traz atividades que serão desenvolvidas pelos alunos ao longo da disciplina, 

conforme orientação do professor. Para realizá-las, o aluno conta com o uso de ferramentas de 

interatividade, para sanar suas dúvidas com o professor, através da videoconferência e do chat 

com o professor (previamente agendados) ou com a tutoria a distância, que está disponível de 

segunda a sexta-feira. 

A comunicação com os tutores a distância pode ser por meio do ambiente virtual de ensino-

aprendizagem, por e-mail ou pelo telefone 48 3721-4940. 

Em complemento, a tutoria presencial disponibiliza no ambiente virtual os horários de 

funcionamento do polo. Os alunos podem formar grupos de estudos, sob coordenação dos 

tutores presenciais. 

Ao final da disciplina, o aluno fará a prova presencial, no seu polo de ensino, sob coordenação 

dos tutores presenciais. 

 

7. SISTEMA DE AVALIAÇÃO: 

a) Atividades de aprendizagem – 2,0 pontos (20%) 

Na disciplina serão realizadas 2 atividades (1,0 ponto cada) que deverão ser entregues 

nas datas previamente agendadas.  

Haverá, ainda, um fórum de discussão que valerá 20% da nota, ou 2,0 pontos. 

Observação: Atividades atrasadas não serão aceitas pelos tutores. 

b) Prova presencial – 6,0 pontos 

Será realizada um prova presencial que valerá 60% da nota da disciplina, ou 6,0 pontos. 

 

Será aprovado o aluno com média maior ou igual a 6,0. O aluno com média inferior a 

3,0 terá direito à dependência. O aluno que tiver média maior ou igual a 3,0 e menor ou 

igual a 5,5 terá direito a uma prova de recuperação. A nota final do aluno que fizer 

recuperação será a média aritmética simples da média das avaliações parciais e a nota da 

prova de recuperação. Se a nota final for maior ou igual a 6,0 o aluno será aprovado, 

caso contrário terá direito a dependência de acordo com as normas do curso. 
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